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O U S A D I A    N E O I D E A T I V A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ousadia neoideativa é o arrojamento ou característica inovadora da cons-

cin, homem ou mulher, capaz de criar neoideias evolutivas em prol da interassistência, muitas ve-

zes envolvendo temas complexos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra ousadia vem do idioma Latim ausus, particípio do verbo ausare, 

a partir de audere, “ousar, empreender, tentar; ter audácia, atrever-se, arriscar-se, aventurar-se; 

poder, ter poder de”, acrescido do sufixo “ia”, formador de substantivos. Apareceu no Século 

XIII. O elemento de composição neo deriva do idioma Grego, néos, “novo”. Surgiu, na Lingua-

gem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O vocábulo ideia deriva do idioma Latim, 

idea, “forma original; imagem; noção; ideia”, e este do idioma Grego, idéa, “aspecto exterior; 

aparência; forma; maneira de ser”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Inovação ideativa evolutiva. 2.  Coragem de geração de neoideias. 

Neologia. As 3 expressões compostas ousadia neoideativa, miniousadia neoideativa  

e maxiousadia neoideativa são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Medo ideativo. 2.  Receio de novas ideias. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à neoideatividade interassistencial. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Neoideia. Além das influências das produções da época na qual aparece, a neoideia 

depende das autorretrocognições e das Comunexes Evoluídas”. “Uma prova incontestável da 

existência e atuação da extrafisicalidade sobre a conscin é a palavra nova, desconhecida pela 

pessoa, que surge na mente de modo espontâneo, seja na fase onírica ou no estado da vigília física 

ordinária”. 

2.  “Neoideias. Há neoideias relampejantes. Quanto mais neoideias se semeia, mais au-

tolucidez se colhe”. 

3.  “Ousadia. O mais sério na reação ousada é o combate à própria covardia. O limite 

entre a ousadia e a imprudência está na Cosmoética da hiperacuidade da conscin lúcida. A ousa-

dia jamais deve significar antiassistência interconsciencial. O que determina os limites da ousadia 

é a autoconfiança gerada pela autexperiência”. “O que interessa mais ao intermissivista não  

é a ousadia cosmoética de aplicar o que aprendeu no Curso Intermissivo (CI). A maxiousadia  

é enfrentar as pequenas tolices na Socin Patológica, com os posicionamentos públicos das auto-

convicções, por exemplo, quanto à antimaternidade cosmoética e às gestações conscienciais”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal neoideativo; o holopensene pessoal ousado; os la-

teropensenes; a lateropensenidade; os heuristicopensenes; a heuristicopensenidade; os neopense-

nes; a neopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os parapensenes; a parapensenida-

de; os ortopensenes; a ortopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; o abertismo autopensênico;  

a flexibilidade pensênica; a retilinearidade pensênica. 

 

Fatologia: a ousadia neoideativa; a capacidade de conectar ideias e fazer associações ta-

quirrítmicas, focando em transmitir, interassistencialmente, neoconceitos, de maneira oral ou es-

crita; o perfil intelectual e criativo; a coragem inovadora no âmbito das neoverpons; a verbação da 

neoideia evolutiva; a inteligência linguística mais desenvolvida ou acima da média associada à in-
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teligência evolutiva (IE) teática e ao pragmatismo; a capacidade de aglutinar pessoas a partir das 

palavras; a acalmia mental, a atenção dividida e a predisposição interassistencial facilitando o de-

senvolvimento de neoideias; o despojamento mentalsomático. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a paracaptação 

ideativa; o abertismo consciencial facilitando a conexão com o amparo extrafísico de função; as 

retrovidas facilitadoras da ousadia neoideativa no presente; o amparo extrafísico especializado fa-

cilitando a escrita gesconológica e a interassistência singular atuando diuturnamente; as auto e he-

terorretrocognições interassistenciais; a clariaudiência facilitando o canal de comunicação entre 

amparo extrafísico e conscin na transmissão de neoideias; a clarividência didática enquanto com-

plemento paracomunicativo; a pangrafia grupocármica enquanto ferramenta analítica multidimen-

sional avançada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracérebro-cérebro; o sinergismo parapsiquismo inte-

lectual–qualidade das neoverpons; o sinergismo coragem-determinação; o sinergismo neofilia- 

-reciclogenia; o sinergismo autocoerência-exemplarismo; o sinergismo amparo de função–cons-

cin predisposta. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença 

(PD); o princípio do autorrevezamento consciencial; o princípio da retilinearidade da penseni-

zação. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da transposição didática; a teoria dos megacons; a teoria da inte-

ligência evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da associação de ideias; a técnica da autexposição desdramatiza-

da; a técnica da comunicação interconsciencial multidimensional; a técnica da atenção dividida. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico possibilitando a intercomunicação 

técnica com o amparo extrafísico de função interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalso-

matologia. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos teáticos das neoideias nos contextos evolutivos e interassistenciais 

grupo e policármicos. 

Neossinapsologia: a neuroectoplasmia gerando neossinapses e mudança de padrão pen-

sênico nas consciências envolvidas na interassistência, partindo das neoideias. 

Ciclologia: o ciclo das neoideias; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo das 

recins. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância nas dinâmicas interassistenciais. 

Interaciologia: a interação autorganização-criatividade; a interação faculdades men-

tais–parapercepções multidimensionais; a interação autassistência-interassistência. 

Crescendologia: o crescendo inspiração neoideativa–paracaptação neoideativa; o cres-

cendo verbete-artigo-livro; o crescendo necessário neoideia pensada–neoideia aplicada. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer na aplicação prática das neoideias 

evolutivas; o trinômio lucidez–discernimento–inteligência evolutiva; o trinômio neofilia-discerni-

mento-Cosmoética. 

Polinomiologia: o polinômio dicionário cerebral–associação de ideias–interassistên-

cia–conexão com amparadores–coragem–neoideias evolutivas. 

Antagonismologia: o antagonismo verbação das neoideias evolutivas / ideias anacrôni-

cas estagnadoras. 

Politicologia: a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a parapsicocracia; a lucidocracia;  

a proexocracia; a democracia; a conscienciocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo e intelectivo. 

Filiologia: a comunicofilia; a neofilia; a cogniciofilia; a ideofilia; a raciocinofilia; a evo-

luciofilia; a gesconofilia. 

Holotecologia: a cosmovisioteca; a heuristicoteca; a parapsicoteca; a mentalsomatoteca; 

a criativoteca; a interassistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Pensenologia; a Interassistenciologia; a Ta-

quipensenologia; a Parapercepciologia; a Mentalsomatologia; a Cogniciologia; a Amparologia;  

a Verponologia; a Coerenciologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autorreflexiva; a conscin taquipsíquica; a conscin parapsíquica;  

a consciex inspiradora; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a persona-

lidade antenada. 

 

Masculinologia: o parapercepciologista; o escritor; o acoplamentista; o agente retrocog-

nitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cogno-

polita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o volun-

tário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a parapercepciologista; a escritora; a acoplamentista; a agente retrocog-

nitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cog-

nopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscien-

ciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga;  

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodecisor; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens heuristicus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens pancognitor; o Homo sapiens 

intellectualis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens or-

thopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniousadia neoideativa = a relacionada à autopredisposição interassis-

tencial, gerando neoideias assertivas proferidas verbalmente em contexto de debate consciencio-

lógico, sem registro e / ou projeto gesconológico em desenvolvimento; maxiousadia neoideativa  

= a relacionada aos autoposicionamentos públicos quanto às autoconvicções neoideativas associa-

das, direta ou indiretamente, a interassistências prévias realizadas, além de gescons e / ou mega-

gescons, enquanto fruto das recins pessoais. 

 

Culturologia: a cultura das neoideias; a cultura mentalsomática; a cultura parapsíquica. 

 

Catalisação. Eis, em ordem alfabética, 41 trafores referentes à ousadia neoideativa capa-

zes de gerar autocatálises mentaissomáticas na conscin lúcida: 

01.  Abertismo consciencial. 

02.  Analiticidade. 
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03.  Argumentabilidade. 

04.  Associação de ideias. 

05.  Atenção. 

06.  Audácia. 

07.  Autoconfiança. 

08.  Concentração. 

09.  Coragem. 

10.  Cosmoeticidade. 

11.  Criatividade. 

12.  Criticidade. 

13.  Curiosidade. 

14.  Despojamento. 

15.  Detalhismo. 

16.  Didática. 

17.  Disponibilidade. 

18.  Eloquência. 

19.  Empatia. 

20.  Epicentrismo. 

21.  Erudição. 

22.  Escrita. 

23.  Foco. 

24.  Imparcialidade. 

25.  Inabalabilidade. 

26.  Inovação. 

27.  Intelectualidade. 

28.  Inventividade. 

29.  Logicidade. 

30.  Memória. 

31.  Originalidade. 

32.  Persistência. 

33.  Proatividade. 

34.  Produtividade. 

35.  Racionalidade. 

36.  Reflexão. 

37.  Resolutividade. 

38.  Sensibilidade. 

39.  Seriedade. 

40.  Taquipsiquismo. 

41.  Versatilidade. 

 

Foco. Quanto maior o foco nos valores conscienciais, maior será a qualificação e potên-

cia da ousadia neoideativa da conscin lúcida, possibilitando o acesso a compassageiros evolutivos 

intra e extrafísicos, unindo-se pela afinidade dos trabalhos interassistenciais. 

Desperticidade. É possível mensurar o nível de autodesperticidade da conscin manifes-

tando a ousadia neoideativa a partir da quantidade e qualidade das gescons produzidas, associadas 

às consequentes autorrecins, considerando a verbação e teática pessoais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a ousadia neoideativa, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Autocaptação  de  ideias:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Biparacerebralidade:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

04.  Coragem  evolutiva:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

05.  Escrita  parapsíquica:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Ideia  original:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Maxiaproveitamento  das  inspirações  ideativas:  Grafoassistenciologia;  Homeos-

tático. 

08.  Neoimpregnação  ideativa:  Neoverponogenologia;  Homeostático. 

09.  Neoposicionamento  ideativo:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

10.  Nicho  da  neoideia:  Verponologia;  Neutro. 

11.  Pangrafia  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

12.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

13.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Taquirritmia  megagescônica:  Megagesconologia;  Neutro. 

15.  Transposição  ideativa  grafopensênica:  Autopensenologia;  Homeostático. 

 

A  OUSADIA  NEOIDEATIVA  FACILITA  O  ACESSO  DOS  

AMPARADORES  DE  FUNÇÃO  NAS  INTERLOCUÇÕES  

INTERASSISTENCIAIS  NO  ÂMBITO  DAS  PRODUÇÕES  

GESCONOLÓGICAS  E  DEBATES  EVOLUTIVOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera-se conscin ousada neoideativamente? 
Como tem qualificado esta característica evolutiva intraconsciencialmente e nas interassistências 

cotidianas? 
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